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01. Ementa: Educação Ambiental, Transversalidade e PCNs. Princípio das 
Educação Ambiental  no Tratado de Tbilisi. A Agenda XXI e a Carta da Terra: uma 
abordagem crítica. Educação Ambiental e sua contextualização (Urbana e Rural). Os 
novos Paradigmas Educativos e a Dimensão Ambiental. A Práxis em Educação Ambiental e 
a Dialogicidade. 

 
02. OBJETIVOS: Refletir acerca das importantes contribuições da Educação 

Ambiental e da Educação Ambiental Dialógica para a Formação docente no contexto da 
contemporaneidade, com foco na práxis e na dialógica. Identificar os fundamentos 
básicos da proposta pautadas pelos novos paradigmas que se contrapõem a lógica 
hegemônica na ciência e na educação, em consideração as demandas ecológicas e sociais 
identificadas com as questões ambientais. 

 
03. PROPOSTA DE TEMÁTICAS (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO): 
Educação Ambiental e sua Contextualização histórica 
Princípios da Educação Ambiental  nos documentos oficiais 
Reflexões sobre a Agenda XXI e a Carta da Terra 
Educação Ambiental no contexto Urbano e Rural 
Os Novos Paradigmas Educativos e a Dimensão Ambiental: aportes da quântica e 

da ecologia 
A Transversalidade e os temas transversais 
A práxis em Educação Ambiental e a Dialógica 
 
04. PROCEDIMENTOS DE ENSINO: 

4.1. Aulas dialogadas 
4.2. Aulas prático-reflexivas 
4.3. leituras críticas de textos 
4.4. trabalhos e discussões em sala 
4.5. seminários 

 
05. RECURSOS DE ENSINO: 

Exposições em quadro 
Espaços e lugares educativos 
Projetor Digital 



Livros, textos, revistas 
Fotografias e filmes 
Músicas etc. 

 
06. AVALIAÇÃO 

Memorial da disciplina 
Auto-avaliação 
Trabalhos escritos e Relatórios 
Avaliação continuada 
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